
PRESTEM ATENÇÃO EM MIM

Com as amigas a c onversar 

D. Olivia comentava

Que Joãozinho seu filho

Era c riança difíc il

Pra não dizer impossível

E só sabia rec lamar ,

 

Na hora da refeiç ão

T ivesse o que tivesse

Bolo, bolac ha ou pão

Pra tudo o menino dizia :

NAÃO !

 

Com as empregadas

Gritava, esperneava, mandava

Como se fossem esc ravas.

 

Embirrava, batia o pé

Não queria tomar banho,

Não queria tomar c afé,

Não queria fazer liç ão ,

Nem brincar lá fora,

Nem ver televisão,

E a tudo dizia :

NAÃO !



 

A Esc ola não c onseguia o menino c ontrolar,

A Professora , a diretora ninguém conseguia c ompreender ,

E a psic ologia dizia para não repreender.

Só que na c onversa o Joãozinho parec ia não entender.

 

Era uma c orreria pedindo para ajudar ,

Pois o menino não queria sentar,

Não queria estudar ,

Não queria c antar ,

Não queria silenc iar ,

Fic ava  jogado no c hão ,

E pra tudo dizia :

NAÃO .

 

A noitinha c hegavam o pai e a mãe c ansados de mais um dia

E lá estava o garoto, pulava, c orria, subia e desc ia.

Com toda a sua energia.

 

 

O pai lia o jornal e c omentava a notic ia ruim.

A mãe olhava e não via o que ao seu redor ac ontec ia.,

Pensava na novela, no c abelo, no trabalho , enfim .

E o olhar do menino parec ia apenas dizer :

-  Por favor olhem pra mim !

 

T odo dia a  mesma coisa ,

Uma chuvarada de rec lamações ,

O pai c ulpava a mãe , a mãe c ulpava a empregada, a empregada c ulpava a esc ola.

De opiniões uma porç ão, 

Mas ninguém lembrava de perguntar ,

A ele mesmo : ao João .

 

Mas um anjo guardião ,

Fez a mãe cair em sí ,

E perguntar ao menino

O que o deixava assim,



 

Um pouc o assustado ,

E c om medo até

João Pequenino não queria falar

Afinal a mãezinha nunca viera lhe perguntar.

 

Mas o Anjo assoprou

Pro pequeno João falar.

Que essa era a hora

Para a  mamãe despertar.

 

-  Maezinha querida , não tenho nada não

Só o que quero é um pouco da sua atenç ão.

-  Mas João , falou a mãe

Eu tenho que trabalhar .

 

-  Eu sei mamãe que o trabalho é importante pra todos ,

O seu  dinheiro faz falta , mas não prec isa parar .

É só c om qualidade o   “amor “ voc ê saber  dar.

 

-  Quando c hegar a tardinha , faç a c omigo a refeiç ão , eu te c onfesso mâezinha que quando estou ao seu lado o
feijão com arroz fic a bom.

 

 

E quando eu fizer traquinagem , não tenha medo de me c astigar , pois assim tenho c erteza que estás a me notar .

E sou importante para voc ê.

Com conselho ou até c om palmada teu ensinamento é prec ioso e me ensina a viver.

 

Não quero ter o seu  c arinho troc ado por brinquedos ou presentes c aros enfim.

Só quero a proteção, a pac iênc ia em me  ensinar a fazer as boas esc olhas , prestem atenção em mim.

No teu abraç o sentirei o teu c alor e

quero o meu  pãozinho  por ti  temperado com amor ,

E se não puder estar c omigo em todo o tempo,

Me leva em teu pensamento , e também em teu c oração ,

Pois mãezinha querida , Deus  deu os f ilhos aos pais para que estes sejam os princ ipais responsáveis em dar- lhes
boa educ aç ão.

 

O anjo bondoso então , deixou a mãe c om o filho, e uma sensação de alivio c omovente.



Pois sabia que estava plantada uma boa semente.

Mãe e Filho  prometeram   que a partir dalí tentariam ser diferentes ,

O garoto  não demorou para mostrar o  f ilho amado e educado que todo pai e mãe queriam ter do seu lado.

 

T odos foram felizes nessa estória até o fim . E  João aprendeu também a dizer “SIIM”.

Mas lembrem- se papais e mamães nas birras ou nas alegrias tudo o que as c rianç as querem é dizer :

-  Prestem atenção em MIM .
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Canção Tema : O que querem as c rianças ?

 

Pra quem acha que c riança é c omplic ada,

Criança não é c omplic ada não ,

Crianç a só prec isa de amor, educação,

Feijão c om arroz, c arinho e proteção.

 

Crianç a gosta de amigos

Mas as vezes não quer fazer liç ão

Crianç a gosta de brigadeiro

Mas as vezes não quer ir pro c huveiro

 

Conversa firme e pac iênc ia

Pra se fazer entender

E esses  “problemas” nos iremos resolver

 

Crianç a não quer se vestir de adulto

Crianç a não quer brinquedos c aros

Quer c orrer , imaginar momentos raros

Quer vestir- se pra poder brinc ar no barro.



 

Adulto realizado

Pra um futuro de esperanç a

É a c riança que pode viver a infãnc ia

É a c riança que pode ser c riança.
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